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Música:  L'Arpeggiata - Christina Pluhar: Tres sirenas

https://www.youtube.com/watch?v=4wWI5Ih8tTc&list=RDCM6KeAigKrE&index=18

Canta do teu ser as raízes,
canta da tua vida o chão.

Huub Oosterhuis, in Wie bestaat (Quem existe) 

O ser humano recebe a alma a seu cargo e tem obrigação de tratar bem dela; 
viver da força da sua alma, ser animado. 

(Etty Hillesum, Cartas 1941-1943, Assírio & Alvim, 2009, 29). 

Texto de Maria de Lourdes Pintasilgo - 1991

A nossa espiritualidade já não pode estar na paróquia. O contexto da nossa espiritualidade, 
bem como o da nossa teologia, é o mundo inteiro na sua interdependência e complexidade. 

Evidentemente não é uma questão de estar consciente de tudo simultaneamente. É antes uma 
consciência dos laços e das relações; é desafiar a abertura de novos caminhos, falando do 
limiar de diferentes maneiras de ver o mundo, nas fronteiras do que aparece nos discursos  
oficiais como separado e desligado...

No entanto, nenhuma contribuição será possível sem um profundo trabalho interior, sobre nós 
próprias. Visão espiritual e sabedoria só podem encontrar-se na viagem de cada pessoa ao seu 
próprio centro. É essa viagem que faz de nós, a um tempo, vulneráveis e mais fortes, assertivas 
e humildes, utópicas e realistas.

https://www.youtube.com/watch?v=4wWI5Ih8tTc&list=RDCM6KeAigKrE&index=18

